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Resumo 
O objetivo deste estudo foi identificar as propriedades psicométricas da versão muito reduzida do 
Questionário de Comportamento das Crianças (CBQ), instrumento utilizado para avaliação do 
temperamento infantil. Participaram 438 mães de crianças com idades entre 3 e 7 anos. As 
participantes responderam à versão muito reduzida do CBQ e ao Questionário de Capacidades e 
Dificuldades. Foram realizadas análises fatoriais exploratória, confirmatória e multigrupo, bem 
como investigação da consistência interna e correlação com medidas externas. Os resultados 
revelaram uma estrutura de três fatores (Extroversão, Afeto Negativo e Controle com Esforço) 
convergente com a proposta original. Apenas após a remoção de alguns itens, a versão final, 
composta por 15 itens, apresentou um ajuste adequado (CFI = 0,933, TLI = 0,916, RMSEA = 
0,046 e SRMR = 0,061), o que indica fragilidades relacionadas à estrutura fatorial original e ao 
processo de adaptação da escala. A dimensão de Extroversão apresentou menor precisão e foi 
constituída apenas por três itens, todos relacionados à timidez. Com base nessa estrutura, a medida 
foi invariante entre meninos e meninas nos modelos configural, métrico e escalar e apresentou 
evidências de validade convergentes e divergentes com as medidas de problemas de 
comportamento e comportamento pró-social. Recomendamos novos estudos psicométricos que 
investiguem principalmente a estrutura interna e a validade de conteúdo. Reiteramos o uso com 
cautela do instrumento no Brasil. 
Palavras-chave: temperamento; comportamento infantil; invariância; avaliação; validação 
 

Abstract 
The aim of this study was to identify the psychometric properties of the Very Short Form of the 
Children’s Behavior Questionnaire (CBQ), an instrument used to assess child temperament. A 
total of 438 mothers of children aged 3 to 7 years participated in the study. Participants 
completed the Very Short Form of the CBQ and the Strengths and Difficulties Questionnaire. 
Exploratory, confirmatory, and multigroup factor analyses were conducted, along with 
assessments of internal consistency and correlations with external measures. The results revealed 
a three-factor structure (Extraversion, Negative Affectivity, and Effortful Control), consistent 
with the original proposal. Only after the removal of several items did the final version, 
comprising 15 items, demonstrate adequate model fit (CFI = 0.933, TLI = 0.916, RMSEA = 
0.046, and SRMR = 0.061), indicating weaknesses related to the original factor structure and the 
scale adaptation process. The Extraversion dimension showed lower reliability and was 
composed of only three items, all related to shyness. Based on this structure, the measure was 
invariant across boys and girls in the configural, metric, and scalar models, and it demonstrated 
evidence of both convergent and divergent validity with measures of behavioral problems and 
prosocial behavior. We recommend further psychometric studies focusing primarily on the 
internal structure and content validity. We also reiterate the cautious use of the instrument in 
Brazil.  
Keywords: temperament; child behavior; invariance; assessment; validation 
 
 

Resumen 
El objetivo de este estudio fue identificar las propiedades psicométricas de la versión muy 
reducida del Cuestionario de Comportamiento Infantil (CBQ), un instrumento utilizado para 
evaluar el temperamento infantil. Participaron 438 madres de niños y niñas con edades entre 3 
y 7 años. Las participantes respondieron la versión muy reducida del CBQ y el Cuestionario de 
Capacidades y Dificultades. Se realizaron análisis factoriales exploratorio, confirmatorio y 
multigrupo, así como evaluaciones de consistencia interna y correlaciones con medidas externas. 
Los resultados revelaron una estructura de tres factores (Extraversión, Afecto Negativo y Control 
Voluntario), coherente con la propuesta original. Solo tras la eliminación de algunos ítems, la 
versión final, compuesta por 15 ítems, presentó un ajuste adecuado (CFI = 0,933, TLI = 0,916, 
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RMSEA = 0,046 y SRMR = 0,061), lo que indica debilidades relacionadas con la estructura 
factorial original y con el proceso de adaptación de la escala. La dimensión de Extraversión 
mostró menor precisión y estuvo compuesta por solo tres ítems, todos relacionados con la timidez. 
Con base en esta estructura, la medida fue invariante entre niños y niñas en los modelos 
configural, métrico y escalar, y presentó evidencias de validez convergente y divergente con 
medidas de problemas de comportamiento y comportamiento prosocial. Recomendamos nuevos 
estudios psicométricos que investiguen principalmente la estructura interna y la validez de 
contenido. Reiteramos el uso con cautela del instrumento en Brasil. 
Palabras  clave: temperamento; comportamiento infantil; invarianza; evaluación; validación  

 

 

Introdução 

 

Desde o nascimento, o temperamento exerce influência sobre o modo como a 

criança experiencia as interações sociais, facilitando ou dificultando esses processos 

(Slagt et al., 2016). Ele é considerado um fator de susceptibilidade diferencial que pode 

tornar a criança mais ou menos sensível a estímulos ambientais positivos (e.g. afeto e 

cuidado) e negativos (e.g. negligência e estresse) (Lunkes et al., 2023; Slagt et al., 2016). 

Destaca-se que o temperamento pode ser analisado sob diferentes perspectivas teóricas: 

comportamental (Thomas & Chess, 1977), criterial (Buss & Plomin, 1984), biotipológica 

(Kagan et al., 1987) e psicobiológica (Rothbart, 1981). Contudo, estudos empíricos e de 

revisão indicam o modelo psicobiológico como o mais utilizado na literatura científica 

(Barcenilla et al., 2023; Barel et al., 2020; Linhares et al., 2013; Lunkes et al., 2023). 

Essa abordagem compreende o temperamento como uma característica estrutural 

do indivíduo que é pautada na interação entre fatores genéticos, hereditários e ambientais. 

A perspectiva sugere dois sistemas principais que compõem o temperamento: a 

reatividade, que se refere às respostas emocionais e comportamentais frente a diferentes 

situações, e a autorregulação, que diz respeito ao controle dessas reações (Rothbart & 

Bates, 2006). O sistema de reatividade é composto pelo Afeto Negativo (AN) e 

Extroversão. O AN é definido pela tendência à vivência de emoções negativas, frustração, 

raiva e medo,  e a extroversão se define pelo nível de atividade da criança, bem como por 

reações rápidas em ambientes novos e preferência por ambientes estimulantes. Já a 

autorregulação envolve a dimensão de Controle com Esforço (CE) que diz respeito à 

capacidade de prestar atenção em atividades pouco estimulantes, exercer controle 
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inibitório e regular comportamentos e emoções de maneira adaptativa) (Linhares et al., 

2013; Rothbart & Bates, 2006; Slagt et al., 2016). 

Estudos empíricos sustentam a relevância do temperamento para diferentes 

desfechos no desenvolvimento infantil. Em pesquisa longitudinal com 622 crianças pré-

escolares, Osa et al. (2014) indicaram associações positivas e moderadas entre o AN e 

problemas internalizantes, entre Extroversão e problemas externalizantes, enquanto o CE 

funcionou como um fator protetivo. O temperamento também se configura como 

mediador da relação entre eventos adversos (e.g. estresse, práticas punitivas e coercitivas) 

e psicopatologias ao longo da infância e adolescência (Coe et al., 2020; Otten et al., 2019). 

Em estudo de revisão com meta-análise envolvendo 84 estudos, Slagt et al. (2016) 

indicam que o temperamento difícil (e.g. Afeto Negativo) é um preditor de pior 

desempenho escolar, maiores taxas de problemas de comportamento e sintomas 

emocionais. Os autores também indicam que maiores escores de AN podem tornar a 

criança mais sensível às práticas parentais recebidas.  

Com base no modelo psicobiológico, o Children 's Behavior Questionnaire 

(CBQ) foi desenvolvido por Rothbart et al. (2001) com o objetivo de avaliar o 

temperamento de crianças entre 3 e 7 anos (Gartstein et al., 2012). A escala é respondida 

pelos cuidadores principais da criança e sua versão original (standard version) é composta 

por 195 itens e 15 subescalas com base em uma escala tipo Likert de 1 (“extremamente 

falso”) a 7 (“extremamente verdadeiro”). O CBQ é um dos instrumentos mais usados em 

todo o mundo para mensuração do temperamento infantil e foi aplicado em mais de 50 

países (Barcenilla et al., 2023; Narpourian et al., 2017). Além disso, sua estrutura 

tridimensional composta pelos fatores de AN, Extroversão e CE foi sustentada em estudos 

com amostras e culturas diversas a partir de análises fatoriais confirmatórias e 

exploratórias (Barcenilla et al., 2023; Carranza et al., 2013;  Gagne et al., 2015; Gouze et 

al., 2012; Narpourian et al., 2017) e exploratory graph analysis (EGA; Lipska et al., 

2021). 

Além da versão longa (standard), Putnam e Rothbart (2006) desenvolveram as 

versões reduzida (CBQ - short form -sf) e muito reduzida (CBQ - very short form - vsf). 

A CBQ-sf  é composta por 94 itens e avalia as mesmas 15 subescalas da versão longa 

(“standard”), enquanto a CBQ-vsf é composta por 36 itens subdivididos apenas nas três 



Propriedades Psicométricas do CBQ-vsf 

	
	

	

	
PsicolArgum. 2025 jul./set., 43(122), 1032-1054	 	 	1036	
	 	

dimensões, sendo 12 itens para cada uma. No primeiro estudo de validação para versão 

muito reduzida, Putnam e Rothbart (2006) indicaram índices de consistência interna 

satisfatórios (0,62 ≤ α ≤ 0,77), enquanto a análise fatorial confirmatória (AFC) apresentou 

índices de ajuste adequados (CFI = 0,99, TLI = 0,98, χ2(562, N = 590) = 1,370 (χ2:df = 

2,44) e RMSEA = 0,049.  

A utilização de versões reduzidas de instrumentos em investigações científicas 

pode apresentar benefícios importantes. Quando aplicadas em conjunto com outros 

instrumentos, escalas com menor número de itens tendem a reduzir o tempo de aplicação, 

os custos associados e o risco de desistência dos participantes, além de minimizarem os 

efeitos de fadiga durante a resposta (Kemper et al., 2018). Por outro lado, alguns estudos 

sugerem que versões reduzidas podem apresentar indicadores psicométricos mais 

modestos, especialmente no que se refere aos índices de confiabilidade (Kruyen et al., 

2013; Credé et al., 2012), enquanto outros apontam que as diferenças entre versões longas 

e reduzidas não são significativas (Heene et al., 2014; Kemper et al., 2011). 

Isto posto, com relação à versão muito reduzida do CBQ, estudos subsequentes 

ao original, indicaram resultados inconclusivos com relação à dimensionalidade da 

escala. Barcenilla et al. (2023) investigou as propriedades psicométricas do instrumento 

com uma amostra chilena de 998 crianças com 4 a 7 anos de idade (M=5,95). A partir de 

análise fatorial exploratória (AFE; CFI = 0,77; TLI = 0,075; RMSEA = 0,076; SRMR = 

0,077; 0,68 ≤ α ≤ 0,77), os autores sugeriram que o fator de extroversão fosse separado 

em duas variáveis latentes, uma vez que o modelo tridimensional não apresentou índices 

de ajuste adequados.  

Em estudo com 277 cuidadores e professores de crianças norte-americanas, Allan 

et al. (2013) também indicaram inconsistência com os três fatores do instrumento. A partir 

de AFE, sugeriram um modelo composto por cinco dimensões (CE, Extroversão, AN, 

Sensibilidade e Timidez). Por outro lado, Najarpourian et al. (2017), em uma amostra de 

276 crianças iranianas, indicam índices de psicométricos adequados para o modelo de 

três fatores por meio de AFC e consistência interna (0,71 ≤  α  ≤ 0,79). A estrutura de três 

fatores também é sustentada por Sleddens et al. (2011) com uma amostra de cuidadores 

de crianças entre 6 e 8 anos alemãs, e por Kotelnikova et al. (2016) com crianças 

canadenses de 3 anos (n = 944) e 5 a 6 anos (n = 853).   
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Ao se considerar o temperamento como resultado de tendências hereditárias em 

interação com o ambiente, aspectos culturais e sociais podem fazer com que o instrumento 

se comporte de maneira diferente (Slobodskaya et al., 2019). No entanto, poucos estudos 

buscaram avaliar as evidências de validade baseadas na estrutura interna em países fora 

do contexto norte americano e europeu, indicando uma lacuna na área (Barcenilla et al., 

2023). No Brasil, o instrumento foi traduzido e adaptado por Klein et al. (2009), mas não 

houve investigação das suas propriedades psicométricas, o que fragiliza seu uso em 

pesquisas.  

Além destes aspectos, o gênero também pode ser um fator influente nas 

características temperamentais. Estudos de revisão indicam que os processos de 

socialização baseados nos estereótipos de gênero podem modular a expressão do 

temperamento entre meninos e meninas (Cosentino-Rocha & Linhares, 2013; Else-Quest 

et al., 2006), o que torna a investigação da equivalência da medida fundamental para a 

comparação entre estes grupos (Clark et al., 2016).  

 

Objetivos 

 

Isto posto, o presente estudo tem como objetivo apresentar as evidências de 

validade baseadas na estrutura interna, verificar a invariância da medida, relação com 

medidas externas e a consistência interna da versão muito reduzida do CBQ em uma 

amostra brasileira. Foram formuladas as seguintes hipóteses: H1) a estrutura original de 

três fatores apresentará índices de ajuste adequados (Najarpourian et al.,2017; Sleddens 

et al., 2011; Kotelnikova et al., 2016); H2) a precisão do instrumento será satisfatória 

(Barcenilla et al., 2023); H3) será uma medida invariante para crianças do gênero 

masculino e femino (Clark et al., 2016) e H4) apresentará evidências de validade com 

base na relação com medidas externas (Mendonça, 2018). 

 

Método 

 

Participantes 
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O estudo envolveu 438 mães de crianças entre 3 e 7 anos da região Sul do país. A 

média de idade das mães foi de 36,5 anos (DP = 5,01), com a maioria possuindo pós-

graduação (57,8%). A maioria das mães se autodeclararam brancas (79,9%), com 14,9% 

pardas e 4,1% pretas. As crianças tinham uma média de idade de 4,58 anos (DP = 1,64), 

sendo 47,03% meninos e 52,97% meninas. Das famílias, 82,5% eram biparentais e 17,5% 

monoparentais. A renda familiar média foi de R$7096,00 reais, o que equivale a 

aproximadamente seis salários-mínimos na época da coleta (2020-2023). 

Como critérios de inclusão, as participantes precisavam ter se tornado mães após 

os 18 anos e as crianças deveriam apresentar desenvolvimento típico. Não participaram 

da pesquisa aqueles que apresentaram limitações ao processo de preenchimento online 

dos instrumentos, não responderam todas as escalas listadas e/ou não responderam às 

perguntas verificadoras de maneira adequada (e.g., “essa é uma pergunta verificadora, 

assinale a alternativa 01”). 

 

Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico. Foi desenvolvido por pesquisadores vinculados 

ao Núcleo de Estudos e Pesquisas em Desenvolvimento Infantil (NEPeDI) da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). O questionário tem como objetivo 

caracterizar a amostra e aborda questões como idade, escolaridade, estado civil, etnia, 

renda familiar e gênero. 

Questionário de Comportamento das Crianças - versão muito reduzida 

(Children 's Behavior Questionnaire, CBQ - very short form; Putnam & Rothbart, 

2006). O questionário tem como objetivo avaliar o temperamento de crianças de 3 a 7 

anos e foi adaptado e traduzido para o Brasil por Klein et al. (2009). O CBQ - very short 

form possui 36 itens e é respondida pelos cuidadores principais em uma escala Likert que 

varia de 1 (“totalmente falsa”) a 7 (“totalmente verdadeira”), além de incluir o item “não 

se aplica” (NA) quando a criança não pode ser observada no aspecto descrito.  

A escala é composta por três dimensões que compõem o temperamento: 

Extroversão (12 itens que mensuram nível de atividade, prazer de alta intensidade, 

timidez e impulsividade); Afeto Negativo (12 itens que mensuram raiva, desconforto, 

tristeza, medo e capacidade de se acalmar); e Controle com Esforço (12 itens que 
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mensuram focalização de atenção, controle inibitório, prazer de baixa intensidade e 

sensibilidade perceptual). A escala possui os seguintes itens invertidos: 13 (Nível de 

Atividade), 19 (Impulsividade), 28 (Prazer de Alta Intensidade), 31 (Impulsividade), 34 

(Timidez), 26 (Medo) e 29 (Desconforto). Os itens invertidos são aqueles em que a 

pontuação alta indica uma característica oposta ao que a dimensão representa.  

No estudo de construção e validação da versão muito reduzida do CBQ, Putnam 

e Rothbart (2006) indicam índices de consistência interna satisfatórios (0,62 ≤ α ≤ 0,77), 

enquanto AFC apresentou índices de ajuste satisfatórios (CFI = 0,99; TLI = 0,98; χ2(562, 

N = 590) = 1,370 (χ2:df = 2,44), RMSEA = 0,049 (CFI = 0,046 a 0,053). 

Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ; Strengths and Difficulties 

Questionnaire; Fleitlich et al., 2000). O questionário tem como objetivo avaliar 

comportamentos, emoções e relações interpessoais de crianças a partir dos 4 anos de idade 

e pode ser respondido pelos cuidadores. É constituído por 25 itens divididos em cinco 

subescalas: hiperatividade, problemas emocionais, de conduta e de relacionamento e 

comportamento pró-social (pró-sociabilidade), com cinco itens em cada subescala. Os 

itens são respondidos em uma escala Likert variando entre 0 (“falso”) e 2 

(“completamente verdadeiro”) com base no comportamento apresentado pela criança nos 

últimos seis meses. Estudos de validação indicam propriedades psicométricas do SDQ 

satisfatórias, especialmente para a estrutura de cinco fatores (Fleitlich et al., 2000; Reis 

et al., 2025).  Ademais, Saur e Loureiro (2012), em estudo de revisão acerca das 

propriedades psicométricas do SDQ na população brasileira, relataram valores alpha de 

Cronbach encontrados próximos a 0,8. A escala possui evidências de validade em 21 

países e é utilizada para o rastreio de comportamentos de crianças em diferentes culturas 

(Bergström & Baviskar, 2021).  

Aspectos éticos 

O presente estudo está inserido em um projeto de pesquisa guarda-chuva que foi 

aprovado pelo Comitê de Ética para Pesquisas com Seres Humanos da Universidade 

Federal de Santa Catarina (CEPSH/UFSC), conforme parecer nº 4.050.295 e ementa nº 

4.452.803. A pesquisa seguiu as orientações da Resolução CNS nº 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde em se tratando da não maleficência, dignidade e autonomia dos 

participantes e os dados coletados foram utilizados exclusivamente para fins acadêmicos 
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e científicos. Todos os participantes concordaram com os termos do TCLE e assinaram 

de maneira voluntária.  

Procedimentos de coleta 

A coleta de dados ocorreu de modo online por meio da plataforma SurveyMonkey 

entre junho de 2020 e 2023. Para captar os respondentes de forma remota, a pesquisa foi 

divulgada em mídias sociais com o apoio de grupos de pesquisa. Aqueles que aceitaram 

participar, acessaram o formulário eletrônico online através dos seus dispositivos 

eletrônicos, onde estavam transcritos o TCLE, as descrições dos instrumentos de coleta e 

as informações da pesquisa. As escalas foram aplicadas na seguinte ordem: Questionário 

Sociodemográfico, o Children's Behavior Questionnaire (CBQ - very short form) e o 

Questionário de Capacidades e Dificuldades (SDQ; Strengths and Difficulties 

Questionnaire).  

Procedimentos de análise 

Os dados foram analisados por meio do JASP 19.3 e R Studio. A amostra foi 

dividida de forma aleatória em duas subamostras: a primeira utilizada para uma análise 

fatorial exploratória (AFE, n = 171) e a segunda para a análise fatorial confirmatória 

(AFC, n = 267). Inicialmente, o Teste de Esfericidade de Bartlett e o Indicador de 

adequação da amostra Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) foram utilizados para verificar as 

condições de fatoração da matriz de dados. A decisão sobre o número de fatores a ser 

retido foi realizada por meio da técnica da Análise Paralela (AP) com permutação 

aleatória dos dados observados (bootstrapping; Timmerman & Lorenzo-Seva, 2011), 

índice Very Simple Structure (VSS) e o critério Velicer’s Minimum Average Partial 

(MAP). A rotação utilizada foi a Robust Promin (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2019). 

Em seguida, com a primeira amostra foi realizada AFE utilizando uma matriz 

policórica e método de extração Robust Diagonally Weighted Least Squares (RDWLS). 

Com a amostra restante, foi conduzida uma análise fatorial confirmatória (AFC; Ondé & 

Alvarado, 2023) para verificar a estrutura de três fatores encontrada (AN, Extroversão e 

CE) e também proposta pelo estudo original da versão muito breve do CBQ (Putnam & 

Rothbart, 2006). O estimador usado foi o RDWLS (Filho et al., 2021). Para verificar o 

ajuste do modelo, foram utilizados os seguintes índices: Confirmatory Fit Index (CFI > 

0,90), Tucker-Lewis Index (TLI > 0,90) e Root Mean Square Error of Approximation 
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(RMSEA < 0,05) (Filho et al., 2021; Hu & Bentler, 1999).  Para interpretação das cargas 

fatoriais, utilizamos o valor de 0,30 como ponto de corte. 

Para avaliar a invariância da medida entre crianças do gênero masculino e 

feminino, foi conduzida Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo (AFCMG) com base 

nos procedimentos descritos em Damásio (2013) e em Peixoto e Martins (2021). A 

AFCMG tem como objetivo verificar se os parâmetros psicométricos e a estrutura fatorial 

do instrumento são invariantes em ambos os grupos. A invariância da medida foi avaliada 

utilizando o teste de diferença do CFI (ΔCFI, Cheung & Rensvold, 2002). Se, ao fixar um 

parâmetro, for encontrada redução significativa nos índices de CFI (ΔCFI > 0,01), a 

medida não pode ser considerada equivalente entre os grupos (Cheung & Rensvold, 

2002).  

A consistência interna da escala foi avaliada por meio dos índices de ômega de 

McDonald (ω) e alpha de Cronbach (α) de cada dimensão. Para ambos os coeficientes, 

consideram-se índices desejáveis (entre 0,80 e 1,00), recomendados (entre 0,70 e 0,79), 

aceitáveis (entre 0,60 e 0,69) e não aceitáveis (abaixo de 0,60) (Urbina & Dornelles, 

2007). Por fim, para verificar as evidências de validade com base nas medidas externas, 

foi realizada análise de correlação de Pearson entre os fatores da versão muito reduzida 

do CBQ e as dimensões avaliadas pelo SDQ. Foram consideradas estatisticamente 

significativas relações com p ≤ 0,05. A interpretação das magnitudes das correlações foi 

baseada em Levin e Fox (2004), sendo fracas (< 0,29), moderadas (entre 0,30 e 0,59), 

fortes (entre 0,60 e 0,99) ou perfeitas (1.0). 

 

Resultados 

 

O teste de esfericidade de Bartlett indicou valores de χ²(276) = 1357,1, p < 0,001 

e KMO = 0,76 sugeriram interpretabilidade da matriz de correlação dos itens. Todos os 

critérios de retenção de fatores empregados (AP, VSS e MAP) indicaram que a estrutura 

de três fatores representa a solução mais adequada para os dados. A análise fatorial 

exploratória (AFE) foi conduzida considerando as dimensões de Extroversão, Afeto 

Negativo e Controle com Esforço, consistentes com a proposta do instrumento original 

(Putnam & Rothbart, 2006). A análise dos índices de modificação sugeriu que múltiplos 
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itens apresentaram cargas cruzadas significativas em fatores para os quais não haviam 

sido originalmente hipotetizados como indicadores.  

Os índices de modificação acatados sugeriram covariâncias entre os itens 14-23, 

02-23 e 20-34 e os itens 01, 04, 06, 16, 20, 25, 26, 30 e 35 foram retirados por 

apresentarem cargas fatoriais muito baixas (<0,30). Mesmo após essas modificações, os 

índices de ajuste não foram adequados: CFI = 0,71; TLI = 0,73; RMSEA = 0,081 e SRMR 

= 0,087 

 Após esse processo, a análise fatorial confirmatória (AFC) foi conduzida com o 

restante da amostra (n = 267). Mais 12 itens apresentaram cargas fatoriais abaixo de 0,30 

e os índices de ajuste também não foram satisfatórios: CFI = 0,80; TLI = 0,790; RMSEA 

= 0,065 e SRMR = 0,077. Apenas após retirada dos itens 07, 09, 12, 13. 21, 24, 28, 29, 

31, 33 e 36 os índices de ajuste da AFC foram satisfatórios com CFI = 0,933, TLI = 0,916, 

RMSEA = 0,046 e SRMR = 0,061 (Hu & Bentler, 1999) e os valores de fidedignidade (ω 

e α) sugerem uma confiabilidade aceitável. Assim, a versão final muito reduzida do CBQ 

consistiu em 15 itens.  

Três itens compuseram o fator de Extroversão (cargas fatoriais entre 0,388 e 

0,766, sendo os itens 22 e 34 invertidos), oito itens o fator de Afeto Negativo (AN, cargas 

fatoriais entre 0,416 e 0,600) e quatro itens o fator de Controle com Esforço (CE, cargas 

fatoriais entre 0,466 e 0,736).  A estrutura fatorial, as cargas fatoriais e os coeficientes de 

fidedignidade do modelo final podem ser vistos na Tabela 1. 

 

Tabela 1 
Estrutura fatorial, cargas fatoriais e fidedignidade da versão muito breve do CBQ 

Item Extroversão Afeto Negativo Controle com Esforço 
CBQ10 0,388 0,170 0,188 
CBQ22 -0,766 0,165 0,133 
CBQ34 -0,529 0,127 0,144 
CBQ02 -0,201 0,480 -0,160 
CBQ05 0,220 0,450 0,189 
CBQ08 -0,103 0,521 0,220 
CBQ11 0,110 0,416 0,105 
CBQ14 0,080 0,595 0,240 
CBQ17 0,245 0,567 0,111 
CBQ23 0,180 0,504 -0,140 
CBQ32 0,176 0,600 -0,260 
CBQ03 0,140 -0,280 0,708 
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CBQ15 -0,210 0,142 0,736 
CBQ18 -0,133 -0,112 0,466 
CBQ27 0,157 0,233 0,503 

ω  0,649 0,757 0,695 
α 0,642 0,749 0,682 

Os itens correspondentes à cada fator estão destacados em cinza. α = Alpha de 
Cronbach; ω = Ômega de McDonald's 

 

Com o objetivo de investigar a invariância da versão muito reduzida CBQ para 

crianças do gênero masculino (n = 206) e feminino (n = 232) foi realizada uma análise 

fatorial confirmatória multigrupo (AFCMG). Por meio da AFCMG, avaliamos a 

invariância da medida em três modelos: configural, métrico e escalar. Os resultados 

podem ser vistos na Tabela 2. 

 

Tabela 2 

Análise Fatorial Confirmatória Multigrupo para o CBQ - versão muito breve entre 

crianças do gênero masculino e feminino  

Invariância da medida Goodness-of-fit indexes 

CBQ - versão muito 
breve 

RMSEA (90% IC) SRM
R 

TLI CFI ΔCFI 

Invariância Configural 
Invariância Métrica 
Invariância Escalar 

0,043 (0,030-0,055) 
0,043 (0,030-0,055) 
0,044 (0,032-0,055) 

0,072 
0,074 
0,073 

0,944 
0,944 
0,942 

0,954 
0,950 
0,945 

- 
0,004 
0,005 

 

Os resultados acatam invariância configural, métrica e escalar com base em 

Cheung e Rensvold (2002, ΔCFI < 0,01). Por último, a Tabela 3 apresenta as correlações 

de Pearson entre as três dimensões da versão muito reduzida do CBQ e os 

comportamentos mensurados SDQ.  

Tabela 3 
Correlações entre o temperamento e comportamento infantil  
Variável 1 2 3 4 5 6 7 8 
1.Problemas de Conduta 1        
2.Hiperatividade 0,26* 1       
3.Problemas de 
relacionamento com pares 

0,15* 0,13* 1      

4.Sintomas Emocionais 0,28* 0,18* 0,27* 1     
5. Pró-sociabilidade -0,25* -0,04 -0,05 -0,13* 1    
6.Afeto Negativo (AN) 0,39* 0,12* 0,18* 0,42* -0,12* 1   
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7.Controle com Esforço (CE) -0,21* -0,10* 0,02 -0,06 0,32* 0,05 1  
8.Extroversão -0,02 0,08 -0,10* -0,27* 0,17* -0,23* -0,09 1 
Nota: as variáveis de 1-5 se referem aos fatores do SDQ e de 6-8 aos fatores do CBQ – versão 
muito reduzida. *p<0,05 

 

O AN se correlacionou de maneira positiva e fraca com a hiperatividade e com os 

problemas de relacionamento com pares, de maneira positiva e moderada com os 

problemas de conduta e com os sintomas emocionais e de maneira negativa e fraca com 

a pró-sociabilidade. O CE se correlacionou de maneira negativa e fraca com os problemas 

de conduta e com a hiperatividade e de maneira positiva e moderada com a pró-

sociabilidade. A extroversão, por sua vez, se correlacionou de maneira negativa e fraca 

com os problemas de relacionamento com pares, sintomas emocionais e o AN e de 

maneira positiva e fraca com a pró-sociabilidade. Com isso, as correlações observadas 

entre as dimensões do CBQ e os comportamentos do SDQ fornecem evidências sobre a 

validade de critério do instrumento. 

 

Discussão 

 

O objetivo do presente estudo foi identificar evidências de validade com base na 

estrutura interna, invariância da medida e nas relações com variáveis externas (problemas 

de comportamento e pró-sociabilidade) para a versão muito reduzida do CBQ em crianças 

entre 3 e 7 anos. A estrutura interna do instrumento foi verificada por meio de AFE e 

AFC, sendo composta pelos três fatores (AN, CE e Extroversão) propostos na sua 

construção original (Putnam & Rothbart, 2006) e encontrados em outros estudos de 

validação (Lipska et al., 2021; Najarpourian et al. 2017; Osa et al., 2014; Sleddens et al., 

2011).  

Com base na estrutura original do instrumento, os índices de ajuste iniciais não 

foram satisfatórios. A remoção de itens com cargas fatoriais inferiores a 0,30 resultou em 

uma melhora significativa no modelo. Assim, dos 36 itens originais, apenas após a 

exclusão de 21, o modelo apresentou índices de ajuste adequados (Filho et al., 2021; Hu 

& Bentler, 1999). Com mais de 50% dos itens sendo eliminados para se obter um ajuste 

satisfatório do modelo, isso indica possíveis problemas na tradução ou na compreensão 

dos itens pelos respondentes.  
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Resultados semelhantes foram reportados em outros estudos fora do contexto 

norte americano, apontando fragilidades tanto na construção e tradução dos itens quanto 

na estrutura fatorial do instrumento (Barcenilla et al., 2023; Mendonça, 2018). Em 

consonância com os estudos mencionados, a dimensão de Extroversão apresentou a maior 

redução de itens em nossa amostra e os piores indicadores psicométricos. Foram 

excluídos os itens relacionados à impulsividade nível de atividade e prazer de alta 

intensidade, mantendo-se apenas aqueles relacionados à timidez. A retenção de apenas 

três itens para alcançar índices de ajuste adequados pode comprometer a quantidade de 

informações obtidas, limitando a compreensão do temperamento infantil nesse domínio.  

Parte das diferenças observadas em relação ao instrumento original pode estar 

associada às características das amostras e aos fatores sociais e culturais que influenciam 

a expressão do temperamento (Kotelnikova et al., 2016; Slobodskaya et al., 2019; Wright 

& Jackson, 2022). Estudos anteriores foram conduzidos majoritariamente em países de 

alta renda, como Espanha, Holanda, Itália, Canadá e Estados Unidos (Allan et al., 2013; 

de la Osa et al., 2014; Kotelnikova et al., 2016; Sleddens et al., 2011), cujas diferenças 

socioeconômicas e educacionais em relação à América Latina podem impactar tanto o 

comportamento infantil quanto a interpretação dos itens do CBQ pelos respondentes. 

Além disso, como esse foi o primeiro estudo conduzido no Brasil, não é possível 

comparar nossos achados com outros estudos de validação no contexto nacional. 

Considerando o modelo final (15 itens), a consistência interna apresentou índices 

aceitáveis (α > 0,60) para as dimensões de Extroversão e Controle do Esforço, e 

recomendados (α > 0,70) para o Afeto Negativo. Embora índices mais elevados de 

consistência sejam desejáveis, os coeficientes obtidos indicam precisão satisfatória da 

medida (Ursachi et al., 2015). Esses valores são compatíveis com a redução do número 

de itens em relação à versão original do instrumento, uma vez que a confiabilidade tende 

a ser influenciada pela quantidade de itens que compõem cada fator, por se tratar de um 

indicador sensível ao número de covariâncias entre os itens e à variância do escore total 

(Urbina & Dornelles, 2007; Sleep et al., 2021). Com relação à invariância da medida, os 

resultados sustentam um funcionamento equivalente da versão muito reduzida do CBQ 

para crianças do gênero masculino e feminino, o que permite a comparação entre estes 

grupos (Peixoto e Martins 2021).  
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Vale ressaltar que esses resultados não indicam que meninos e meninas possuem 

o mesmo nível de temperamento, mas que os escores obtidos por estes dois grupos podem 

ser comparados de maneira confiável utilizando este questionário (Damásio, 2013). 

Apesar da invariância da medida ter sido investigada utilizando-se a versão completa do 

CBQ, poucos estudos avaliaram esta propriedade da medida na sua versão muito reduzida 

(Clark et al., 2016; Osa et al., 2014; Sleddens et al., 2011), o que sustenta a relevância 

dos nossos achados. 

As correlações entre dimensões do temperamento, problemas de comportamento 

e pró-sociabilidade convergem com a literatura científica e indicam evidências de 

validade de critério para a versão muito reduzida do CBQ. Com relação à dimensão de 

Afeto Negativo (AN), os resultados corroboram com outros estudos ao indicarem 

associações positivas com problemas internalizantes e externalizantes (Mendonça, 2018; 

Osa et al., 2014; Santos, 2015). O AN e os problemas de conduta apresentam uma 

correlação moderada, indicando que altos níveis de AN (e.g., humor aversivo e 

irritabilidade) estão associados a uma maior frequência de comportamentos que violam 

os direitos alheios, com variações na intensidade e nos padrões de violência (Fonseca & 

Martins, 2023). Essa relação também se estende a problemas de relacionamento com 

pares e sintomas emocionais, nos quais a agressividade pode emergir como uma 

manifestação de desconforto emocional e dificuldade de autorregulação (Fonseca & 

Martins, 2023; Linhares et al., 2013; Rothbart & Bates, 2006; Slagt et al., 2016). 

A dimensão de Controle com Esforço (CE) apresentou correlação positiva e 

moderada com a pró-sociabilidade (e.g., comportamentos de ajuda e cooperação) 

(Corbett, 2024) e negativa com os problemas de conduta. Esses achados sugerem que a 

capacidade de atenção, controle inibitório e regulação emocional (Linhares et al., 2013) 

contribuem para interações sociais positivas e a redução de comportamentos prejudiciais 

(Mendonça, 2018; Rothbart & Bates, 2006; Slagt et al., 2016). Além disso, a Extroversão 

correlacionou-se negativamente com os problemas emocionais, indicando que crianças 

extrovertidas, com maior atividade e preferência por contextos estimulantes, tendem a 

exibir emoções positivas em novas interações (Melo, 2005; Rothbart & Bates, 2006).  

Deve-se salientar que a versão final da subescala de Extroversão validada neste 

estudo manteve somente três itens do CBQ-vsf, todos relacionados à timidez. Com essa 
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mudança, a correlação positiva da escala com a pró-sociabilidade medida por meio do 

SDQ é explicada, bem como a ausência de correlação entre Extroversão e problemas de 

comportamento externalizantes (Problemas de Conduta e Hiperatividade), tal qual 

indicada em estudos anteriores (Dollar & Stifter, 2012; Osa et al., 2014). Assim, CE e 

Extroversão se destacam como fatores protetivos no desenvolvimento social e emocional, 

promovendo ajustamento emocional e relações saudáveis.  

 Este foi o primeiro estudo conduzido no Brasil que buscou investigar as 

propriedades da versão muito reduzida do CBQ. Os resultados encontrados apresentam 

contribuições importantes para a investigação do temperamento em crianças e podem 

servir de base para a condução de investigações futuras. Inicialmente, destacamos que, 

para alcançar um ajuste adequado do modelo, mais da metade dos 36 itens da escala 

original precisou ser excluída. Esse resultado sugere que os itens selecionados com base 

nas respostas da população utilizada na construção do instrumento podem não ser 

totalmente adequados para medir as dimensões na população brasileira. Recomendamos, 

por exemplo, que estudos futuros considerem a versão longa (standard) do instrumento 

como ponto de partida para uma posterior redução da quantidade de itens, priorizando 

aqueles que mais contribuem para a mensuração do fator.  

Uma importante limitação do estudo diz respeito às características amostrais. Os 

participantes foram recrutados em uma região específica (Sul) do Brasil, o que pode 

limitar a generalização dos achados para outras regiões, considerando as diferenças 

socioculturais e econômicas existentes no território nacional. Além disso, observou-se 

um perfil sociodemográfico relativamente homogêneo e distinto da média populacional 

brasileira, com predomínio de participantes com alto nível de escolaridade e média 

salarial, o que pode ter influenciado os padrões de resposta. Assim, sugere-se que futuros 

estudos busquem identificar evidências de validade para o instrumento considerando 

outras características sociodemográficas dos respondentes e das crianças (e.g., raça e 

etnia).  

Em se tratando da invariância da medida, sugerimos que novos estudos 

investiguem a equivalência considerando outros determinantes importantes como o 

gênero e características dos respondentes (e.g., pais-homens e professoras). Outros 

construtos também devem ser considerados ao se investigar a relação com variáveis 
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externas, como estilos e práticas parentais (Lunkes et al., 2023). Como este foi o primeiro 

estudo conduzido com uma amostra brasileira, é possível que investigações futuras 

tragam novos insights e aperfeiçoamentos. Nesse sentido, os resultados aqui apresentados 

representam uma contribuição relevante para o estudo do temperamento infantil no 

contexto nacional. 
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